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Pâg1na '2

'P. IvO: - Alô�? 11: o Luiz Henrique?
LUiz'H:- oba , .. que é que há Pe­

dro Ivo?
P. Ivo:':- Tudo bem, LuLz ?
Luiz, H:_- _ Bem- nada,., Pedro... eSsaj
noi te eu tive Jilin 'pesadelo daque'

,

'

rt • '", 1les. . . .'

"

�

�'\:
-

....
� i�

P. -Ivo:,";;, ué. .. mas por'qué ?
Luiz H·: - I-m�gina, meu ve�ho, que
sonhei com uma coisa <:leSte t.ama,

nho,-eno'rite" andando: pel.ás- ,ruaside_Joinville e fiquei ,com ' me­

do .•• �, coisa parec í.a quer,er, a�e\,
.'

drontar-me. ..' ,
, ,

P., Ivó:·- Vai ver que tu .sonhou -

com o J3ender •.. 'ele' va í, querer' �l

�er de��tado �ederal e tá � fim
de fa�:er frent.e pr:á vopê,.·...

, Lui z H: �-, Pois parecia �mé,s·IÍ).6,
, ,f ,;

.

-

_, .
.

velho {:."'ó e voce,'; aOIDo vai?:' 7

Luiz.H:-:�ssa� fácil,'�edro
Vou int�rpretar, o sonho prá
cêi, o tiicho é o, Raulirto. A es­

cadariá;é a caminhada pará a

Prefei tura. 'O braço forte que -

te empurrava era o braço do Rau
lino ... aquele braço biônico que

1 � não se' càns a de cumprimeritar tio
: f do mundo: nos portões do JEC ...

li:�P. Ivo:- Que seja, Lu
í

z Mas is-
tI so não-élnada ... o qu� mais me

l, preocupaiê o Aderbal Lopes, � . di
zem que �l� tá 'frequentando ter
re

í

zc de, macumba,

". II, I IWTJTI

SIRIVí, MEl PII

• ., , I.

a.ner-r.vea s ••

Taí uma coisa que jâ não,assus
ta- ní.nquêm , Se a prática é' respei

'

tada, num'sentido religioso,por
quem'não a conhece mais a fundo,
é, entretanto, seguida em todos­
os seus trejeitos e rituais por
um sem número de' crentes nas coi
sas do além. O absurdo das práti
cas misticas de baixo �tvel "não­
àtinge apenas as pessoas mais
simples. Para conf í.rmar Ls t.o s bas
ta �ue ,se veritique as fileiras
de �arros de g�nte da "alta

'

ro­

da I!
que não dispensa uma boa

"déSCá:rga",. com caprichado "tra-
-

ba'Lrio" nó sentido de progressO -
'

meu .pes soeL, come.rc
í

aL e até mesmo
pOlítico, .diante do� terreiros -

d,e m�cumba.,
"

,

O J;>roblerria fundamental des-sa ",

P. Ivci:�;\!?ois e.u,· Lu{,�l·-tatiíbem- _- . prática não está: exatamente na...

estou .. l.t�ndq pesad,e:l<�s'. .. sonhei! çrença ceqa, do frequeptàdor , de·
que cOID:pi-e'i um·�b:icho. ,.:. aparen-, ,h-terreiros de macumba". Está an-«.

, tement:�":e.ie não pQ:,recià 'perigo-: .tes: -nã espe.rança d� que alguma ;..

,

so mas -de" repente começou' � 'me', '9di��, extra-material, funcione'
.

'empurr-q':t";para�O,--;,la.do' ,quan)lo nós;' em se�' favor e, como a esperança'
estávaln9;� sub í.ndó 'uma esCadaria: .: é ,a "lltima;que morre , de nada -

O bicho -tLnha' um, braço en,Dr.lhe r,' cua t.a uma .�t;entativa na procura -',

-

�fo�te .:� �fnSi-st�,�:; em' me' :,empurrar! ",?<?_.s 'f,avor�,s de eapfr í.tos que, ron
-

. pra passar na nií.nha frente' ei dam ,q .pLarretia , no espaço,.Aqul em
\ chegar ,.irimeiro 'I1O topo .da, .eaca Joinv.ille os "trabalhos" de ma-
da ... dãJiprá entender? ';, ; cumba (e nó Brasil a fora é oLa-

,

.
'

'ro, ), sâo feitos dent.ro de uma pe
'riodicidade, e de uma insistência

Hoje, mais do que nunca, regis
tram-s� presenças de político� -

LnfLuerrces ou que ainda pensam -

.t.er a Lquma LnfLuêncLa , nesses 10
c.ais. Aliás é a primeira-prova -

de dúvida: deles mesmos quanto �a
súa própria capacidade, � que

,
, quando -quaLque.r pessoa, seja

'

Lui z H: -: N:ão acredito, PedrO' pe- "quem for i não aczed í, ta mais em
, lo menos 'naqueles terreiros

qUe', ',sI própria, 'sente a derrocada e
eu vou nunca vi o Aderbal... se vê sem ,forças para reagir de

P. Ivo:- Não acredita? Pois,

uma'l motu-próprio,' ape.La para as ' for
noite dessas eu sonhei que 'uma ças ocultas em todas as suàs.for
sombra enorme, gigante, vinha mas, Comete o tremendo engano e
sobre mim� tendo no peito a Si-, engano a sí mesma .de pensar que
gla do 'PT?, Levancou i'os braços- pos'sa, alguém na face da terra "
em mí.riha qireção e disse em voz 'invocàr espíritos, sej am . quais'
baixa, e cavernosa: "-Olha c)" bi-" forem se é, que existem' na faixa

'

ã í

í.Lcho , , .. " como ,os macumbeiros' errcendem.
i,

' "

(
"

' Não seria de admirar se algum- ,

'.

b
'

,'_'

t.Lve político, mais apavorado com 'o'Luiz H:"- esse sonho e,u Ja -

- prestígio 'do adversário, chegas-alguns, ,Pedro Ivo ... .ser-à que '"
,

não é bom a gente fazer um "des se a um ,pai de santo" e pedis -

se:pacho" conjunto prá acabar ·com

esses pesadelos? I',
- Pai Joãó ... dá prã faze� um

P. Ivo:� E se nós acabar com ele trabalhinho aí para que meu ad-
-

� . versário quebrasse�as duas 'per
-

como e. que a coisa fica entre -

"nós � ._.?
'

nas na época da' campanha políti-
Lu!z'H::'Aí vamoS brigar·nós d�- ca?

'

is ora essa ... quem pode mais -k resposta seria pronta e deci
chof� menos .. ·. siva, naquela voz de tom cinico­

e meio debochado:

- Eh,Eh,Eh, zé Fiow •. pá que -

orá as duas custa muito dinheiro
muita vela, muita cachaça, muito
charuto .•.-

'

'

'.
"

.

- Pai João •.. e prã queb.ra'r uma
perna só ... sairia mais baratoi:'
- Que hada; zé Fio�.� eh;eh,eh

��. prá isso é "perciéo" invocã­
o "cabôcó cápoeíra "'. �i � assim ele
dá, uma ras t.e í r-a no seu adver

ââ
-

rio e tã tudo, pronto •. : '"
'

,

-.;:..,

,

"

,

O que tem ,de po'l:ítico' �r:E�quen- '

tando :t:.erreiro, p�di,)'id® �z,àr< pa..:
ra" seus_adversárip� e bençãoS pa
ra seu trabalho, é fo�.a GQ, comum,
E�quanto iS50., os :dbrtós de "ter­
reiros" vão' enchendo -os 'bolsos -

de uma grana fácil e violenta em.

termos dé quántià.� Há, paturàl �

mente pes$oas imbuídas -de úma fé
inquebran;távei nes.sa' ]:aixa de -

...

crendices. são aquelas que'(, com

'espírito limpo de�-:l:oda .a ma-Ldade
conseguem· seus resultados. ReauL,
tados esses que vêm. antes' pela
própria'fe do que pela interven­

ção .de um "pai de . santo".
, "

Pená é que há pessoas que pr.o;"'.
curam a linha da QUiinbanda, vol--

. tada para o mal, à espera d�s bo
as graças <:1Os espíritos (?) das

trevas; Vocês já viram o diabo -

dar alguma coi'sa de: graça a aI':"
guém? \., '.

De que 1 adiantaria .os chamadoa-l
"breveé"; o "fecha-torpoff, os ��
muletos, ;os colares benzidos e

tantas outras quinquilharias s'e
não houvér, dentro de cada um

uma auto-J,confianç�, b'sentido
claro àe' hima auto-analise; a von
tàde de v,er com clareza uma situ'
açao real"? \

,[
"

"

t .

,-1

, .'
Afinal não existe'

coisa mais' es t.re í. ta do que boca-l
de urna. ds votoé � �avor que ne

la porventura caLrem;' deverâo
ser conquistados' palmo a pàlmo,­
com argum�ntos levados de boca -

em boca, mostrando fé eID sí mes-

'mo como político e, sinceridade -
.

de pr-opô s í.no , são sentimentos

que emanam'naturalmente do candi
da-ta que OIS tiver ," Ninguém j ama­
is forçou

"I
sant.o" algum para que

recebesse benefícios. Ainda mais
a troCo de dinheiro que, em suma

não passa de um suborno diante -

de çspíritos, �1:l� ,pede� até. mesmocha�panha �� pra poder lnflulr na

vida do'misero·terrestre.
-----
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• I I I I líI]XTJ pâgina 3

Sendo
o' maior porto natural do

s�-i do �tasi'r,. você, São Frari­
C1SCO, Ja teve grandes momen -

Parabéns,
São Eranc i.s co do Sul, tos de g l

ó
r i ac" j á trabalhou pelo

p e Lo s seus ,47,6 anos' de ex�s tên progresso de toda uma r e g i âo a I ta
c i a . Parabens, povo f ranc i s - mente produtiva que envd ava a seu

quense que desde a fundação de porto ,toda e5p�cie de produtos �a
sui cidade luta incessantemente - ra exportação atrav�� de navios -

para fazer desse recanto maravi- que-se enfileiravam nessa baia ma

lhoso uma verdàdeira cidade� Uma ravilhosa que você possui e' no

�idade onde,' atualmente o presen- braço de luta de sua gente, traba
• te se mistura cóm o passado lon- lhando dia· e noite pelo seu pro­

grnquo� com �ma tradição d� s�cu- gresso.
los, desde quando D homem pisou
nessa terra e' po r ela lutou e lu­

ta at� agora numa faina incansá-j
ve l., .

'

negamos, e sentida com apreefis��,
pela. falta de est�utura que' não
lhe deram; pela falta de atenção
de poderes gov_�rnamentais que dei
xaram'de lado a melhoria de condi
ç6es de �ua baia, com a falta de
locais para estocagem dos produ -

'

tos que voc� vai ixportar. Parece
que novamente se esquecer-am de vo
cê, pelo menos � o que se nota
nas filas de caminh6es com pTodu­
tos para embarque. Filas quilom�­
tr2cãs, como se estivesse demons­
trando qu� voc€ não tem miis aque

Tristeza,
minha, querida cidade la capac i dade- de tra�alh? Eng,� ..

'0;.

que nos invade quando lembra - nam-se .o s que pensam as s im , Sape
mos que pouco ou nada, e, por mos de sua. von tade de luta, sabe­

mui t o s anos consecutivos, você re mos da dedicação de sua gent e , co

cebeu �e apóio do governo1catari-' munidade que merece como sempre -

A
gente que conhece você, 'São -

nense que preferiu sempre, por' in mereceu, maior' atenção dos pode -

Francisco do Sul, .que-conhece fluência de um politi�o de renome res administrativos �aiores. Voce

a.sua aente sabe do seu traba em Santa Catarin� �ue de forma es hoje, São Francisco do Sul� vive

lho ,._ da garra de seu p-ovo, nes ta p e c i a I .dava preferência total pa- pe l.o seu próprio esforço, sus t.eri­

,_, oportunidade � tomada por uma mes
ra o porto de .Lt a j aL. Talvez que tada pelos braços operosos de se­

ft ela de .a l e g r i.a e 'de t r i s te za. Ale, a suà nova geração não se lémbre us fi lhos. I s to � sumamente vá-li­

gria por .saber que desde sua fun- d i s to ij Nó s . s im.... sabemos disso e do como exemplo p r â.unu i t a gente­

dação a "caboclada" dai não arre- j á cri ficamos .e s s e s politicas por por esse Brasil a fora. Queira -

dou pê de sua vóntade de verrce r
, , ,�ssa a!i tude. ·1r1s.teza, '':linda ma- Deus que essa tenacidade de luta

.

de p rogred
í

r ; de fazer de sua ci- .lor, e �Qdos- vo c e s franclsq,!enses s e ja reconhecida em sua p Lerr itude

dade alguma coisa de a I ta signifi < �abem dlSSO, quando se d e s v i ou mu p e l.o s nossos d i r i.gen t e s e. você

cação para Santa Catarina. Ale t to do que era exportado por esse São Francisco, receba o' justo
gr i a por.' saber que 'você , cidade _ por to. para o de Par ana.gu

â
• apoio dos setores -que j á não po-

de vâr
í

o s centenários, possui mui 'A' alegria q'!e sentimos COID-_ o; s eu
�

dem ma i s con t estar a validade do

tas belezas naturais que ficaram de s envoLvimen t o 'agora, Sao - seu trabalho, de sua .g en t e e dos

adormecídàs no seio cuidadoso da' Francisco do Sul quando séu m�ritos incontestáveis crist, -�

natureza ciumenta de um lugar tão po:-to, volta a ser utLli-z�do com - "do s por 476 anos
-Ó,âe, trab a I ,:��\.!t··'l J!'S

belo. malar volume de exportaçao. nao progresso do nos.so povo. l ,-p/. \�

PROCURA-SE:

1 ..

EM JOINVILLE. VIVO.

Solicitamos
aos professores
que nos enviãram
carta denuncian­
do que o Deputa�
do Nagib Zattar
usa de suas prer

'

.,rogativas de. de- I'
.

pu t a d o pa ra a r- I
r a n ja r em-pregos­
no-magisterio de
Joínville, para
parentes e ami
gos, que venham
ate nossa reda­
çã6 afim' de as­

sinarem a denun4
cia.Do contrârio
a gente não pode
dizer nada ares

pe.t t o. .Sab e o Procura-se Geo v a h Amarante. Foi
que e que e? A e 1 e i to. � e pu ta do

-

e s ta d u a 1 é s um i u

gehte tem tanta 'da.re�lao norte catarinense. Em
- bandalheira prâ J?lnVllle ele Rode ser en t r eque
criticar e 'não ,V1VO �es�o .. Em São Francisco do
deu tempo de ve- .Sul,_porem, de prefer�ncia mórto.

rific. ar essa pes'ITambem p�dera: depois da traição
soalmente.

-

,que fez aquela boa gente ... '

DE PREFERÊNCIA,
MORTO.�

o

S
..

*WANTED!*
O
E
A
O

- ·fi "'/ .

. :i1� ,f

O NEGÓCIO f: APAR���,
.

.'

,.�
.. 'AlI "", ,..i""

,

Me s m o f a 1 ta.!} d o d o i sanos· ��.�Ó��C;\\
C o p a r a a s p r o x i mas e 1 e i ç õ e·s -c�m�:i;iii.�
pretensos candidatos que gostam
d e a p a r e c e r. E q u a n t o a n t e s m e--

'

lhor. Muitos seg�em O-Vélho adâ -'
gio de que "Deus ajuda a quem ce­
do madruga". Prã quem já fi cou na
"b l

í

d " _

- er ln a por tantos anos, e ho-
ra de começar a trab�lhar.Botar a
cara na ru-a e a voz no mi crofone
das emissoras de, r

â d i'o da cidade.
Veja-se a equipe de esportes da
Rádio Cultura:

..

. ',- � ,':::.-- ':
..

' ....
• .' ",', o';,

..

,0,. o', .' •

o' .... "

Da esquerda para a direita:
Pedro Lopes, Wi'lsõn França,. Louri
va 1 B u da 1, R i c a/r d o P as sos, Jo s €i
Mira e Nilson Bender...

.
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P-O t J RGO R R . ,.
candidato-corup��nse nao era ii es to ... etc�tera ... etc�tera ... e�c ....
s a s coisas em termos de ,discursõ, Ocorre que o "e t cê ter a foi e sc-:

Charles Webe�, pois, -homem simples, jamais tivéra to em sua -abreviação, (etc., e t c ."
o p o r t u n-i d a d e d e f a la r - em pu b 1 i c o e, e t c . ) ,

_ mui tom e nos c o n h e c e r o s ma; s p r imã' E x a ta m e n t e n e S ses II
e tc � t e r a-s II -

e
Por mais

í

ncr Iv e l que p'o s s a pare: rios "macetes" da oratória.
-

-

que a coisa piorou. O
_

.> candidate
cer, esta aconteceu realmente. Fol; Resol�eu�ie a questão da seg�in- avisado com insist�ncia de q�e de­
em C o r upi, nos b o n s temp o s d e PSD., � t e f o rma: O d i s c u r s o dn :

c a n d i da to ver i a -1 e r o d i s c u r s o e x a ta m e n t·e c c
U DN, PRP, PTB, e ta n tos ou t r 9spa 1" a p r e f e i tos e r i a e s c r i to na

:-
se d e m o e s t a ve e s c r i t.o ';- t e r i a, nos

II
e t cÊ

tidos que existiam na �poca.O PSD;i do. PSD,-eriJ Joinvil1e, numa analise teras" que citar ou t r a st ne ce s s t da:
então; estava

í

nt er e s s adf s s tmo na das necessidades d e Corup� e 'se d�' des de sua comunidade. Na noite de
eleição de seu candidato a, prefei-; ria o discurso para que o canciida-· discurso, falou muita qente , todo'
to p'a r a a que te m u n -; c i p � o. -, C o r u pi: t o o 1 e s.se d i a n te do g r a n d_'e p ij b 1 � � in f 1 am a dos, te n ta n d o g a n h a r o PG'
era apenas um vilarejo ou talvez' co, frente ao pala-nque. .

Es tar t e: vo , quando chegou a vez do candida
pouco mais' que isso. O candidato [p r e s e n t e t amb em IÔ ex-gover,nador to a Prefeito. Muito nervoso, p a :

pes s ed i st a , homem da região", ori-: Ce ls o Ramos, comandando Ia c om
í

t f - p e I tremendo nas mãos, o'candidã·
gem anemã" -cumpridor de seus deve-j va. O "escriba" do partido- natura} to chegou-se ao microfone e alto
res estava muito preocupado com a: mente iniciou a arenga p o lI t t c a no 'e bom som leu-ao pe .d a letra,.. com
falta de assisttncia do governo do seu sentido mais tradicional: infase: -_ _;

e s t ad o para Com o' seu nun fc I pt o . ] Excelentissimo Senhor -, Doutor -"tquesmo Sr r r r Drrrr - ,e foi
faltava igua, faltava -luz, f'a l t av a. ce Is'o Ramos ... e seguia c i t arido os -l ev ando o palavrório. Na metade do
serviç·o de sane ame n t o e tantas ou-.: demais_nomes dos politicas presen- ,g.iscurso fri�ou com' tns t s tén c+a i'
tras coisas mais. No' transcorrer teso So que o autor do d

í

s cur s o _" �C.orupa necessita de luz,
da campanha_para a eleição de pre-. abrev-iou as palavras "da seguinte igua, saneamento - e vendo o etece
feito, a- comitiva, do PSD, que co+: forma': '-.-- tera abreviado não' teve duvida1
bria toda. a r eqí ãe , desde São: II Exmo. Sr. Dr ..• , e assim por: largoú assim mesmo:

- .

F r a n c i s c o do - Su 1 á t� R i o N e 9 r i nh o ,:- d i a n te. � m m e i 9 a o d i s c u r s o f e z a
' II

-

••• i g u a, 1 u z , san e a m e n to
marcou um c9micio para ser realiz� citação::

1I
•• �p�rque_Cor�pi tem n! e� .. te9ue-t�que,' teque-teque� ,t

do em Corupa, em determinada data. -c e s s
í

dade de agua..... necessidade teque-tequ'e ... ;. _

Os 1 i d e r e s do p a r ti d o .s a b i a m Que o de 1 u z ... n e c e s s i da d e de san e a m e n .:. A g o z a ç ã o
.

f o i g e r a 1 . � P o i s a 9 o ra

DO GATO MOiWO:""

"D'E,-- ",REPeNTE
'M·E.' 'LEM:BREI­
'QUE'� ."0.

Pais. Ontem, foi realizada uma in­
tensa festa, C�jo astro principal

_

era o ex-go'vernador Leone 1 Sri ZO 1 a
e o deputado Alceu Collares, que
,jã--desponta como candidato p e t eb.í s .

t� ao governo do. Estado_do Rio

�rande do Sul. A festa que rendeu
o��sperado� contou com a particip�
ção de um

.

gránd.�· numero de habi­
tantes da regiao chapecoense� ..

... A cr
í

se mi 1 i tar 'ji' es ti preo'cu-:·
,pa�do 6 Pr�sident� João. O g�n�r!T
Octávio C..osta pediu sua exorieraçao

.. A extrema direita'esti começando
do cargo .d e secretãrio geral do Mi a praticar crimes fns o l iiv ei s p a r a
nist�rio do Exircito ... " a conturbada'policia brasileira.

Depois-de dinamftarem ªlgumas i9r�
... Apes�� de �uitos pedidos, ainda jas, jornais de �squerdasJ Assem�
faltam .es co l e s .d e. s e çundo gráú em: b l ê i a Legislativa do Rio Grande do
J o i n v i1 1 e .' C om o a ed u c a ç ã o � um a .su1;" e s tão . d i· n a m i ta n d o

_

a s - 1 i v r a.!: i a s
das metas principais do Bornhausen qu� vendem livros polemicos soBre
�sper�mos qQe a� reivindicações 'assuntos es�uerdistas. Embora, em

sejam pro�tamente atendi�as... muitos casos a Pollcia t�nha pista
dos casos, o as�uhto aind� não foi

... Professora Maria Laura El;ote� resolvido, mas por via das duvidas
rio Cardo�o, diretora do Culegio 6 Secretirio de Segurança de . São
Es tadua l , João Colin,fica e xu l tan- Paulo .ab r iu t nquâr i t o so para dar
t e c omas' r e uni õ e s

,

d a As s o c i a ç ã o ' um a e n g a n a da ...
de Pais e Mestres. r q�e � , grande
'o n�mero de politicos q�e vão' ca­

ç a r voto s .e n t r e O s e n t r i s t e c i dos
pais. sã6 eles� Lulª, o eterno can
didato ã Prefeiturft de Joinville:
Ivan Arjno Kwistchal AdoJar Schulz,
Marinho Campos e outros m�nos vo­

tados. A diretoria ainda tem a o�­
sadia-de r e o Tane r a não participa­
ção da imprensa nestes mini-com;.­
cios. O gato-Mord6 sabe, que muitos
pais estã� furiosos com esta ino-
-vaç�o p o l it i qu e i r-a ...

- �

.. :0 minuio olimpico da Rede Glo­
bo, sempre tem�mais que 60 segun­
dos ...

'

., ,

•••. 0 'PTB ji está se nov i ment a n do
com vista� �s próxima� elei�ões nb

... As estatisticas do' De l f.im Neto
estão furando� A inflação ao que
tudo' indica neste m�s de abril se

ri, na ordem de 8,8% por cento e
os �5% que segundo 8el�im seri a
i n f 1 a-ç ã o a nua 1 de 1 980 n 0- p a is,
atingiri est� indice at� o m�s de
junho...

�

,

... 0 governo ,federal quer introdU
zir no Pais um programa de plane:
j am e nt o f amil i a r. P o rem, e s t e p r o
jeto somente seri diriamiza�o dS=
p9fs da saida ,do Pap� do Rra�il�
O': P r e s i d en t e F i 9 u e i r e do', ri ã o q u �
rendo sofrer as criticas papais,
quer que o a s s u n-t o. t íque i e s que c t-
do ., ..

. ,

_'

:.Geovah Amirante descobri� um
meio de aparscer nas �iginas dos
j o r n ai s catari nenses que estão dan:
do g.ra�ndes espaços ao PDS. r 50

algum 6rgão de comunicação faier
uma cob�rtura mais ampla, de al­
gum acontecimento de maior divul�
gação, da tribuna da -AsSembleia,
faz os malares elogi\os' ao mesmo @J

pede envio de telegrama �os rep�r
teres; di�lhe bajulação...

�

...Teve inicio no. p�fs a ca�panha
para se deixa� de fumar.Acredito�
que d i f íc i l me n t e ,âlgúem' deixarã
este vi,tio, principalmente· d�vi­
d o 'a

. p r e s s ã o das �
m u 1 t i n a c i o n id 5

do,seto�. Para se ter uma ideia,
no brazão que rep r e s ent a a .Na çãe
brasileira existe ate ufu ramo de
fumo, que repres�nt� uma das �i­
�uezas nacioniis. � mais uma cam�
panha que não levará a nada, mes­
mo porque o Presidente Figueiredo
e fumante ... _

. J

. ,

--t' '-l'-".'0,

..
",., \.

-

, ,

,'. " --,- 4'"'kt�.1
'
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I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·..---.-........., .. " �.,-�--

� ..------------------..------..----�----------------��------------------------------�--------
"'" ; I � EJiIWlt

'

Pág;'na'5

ADERBAL' NA ASSEMBLtIA

7 LINHA 'FÉRREA NO'RTE-CATARINENSE,
Na sessão da íi l t tma segunda-fei- f o s em mãos para jogar com ,favor;- de petróleo, essa refinadora, em

�ra, na Assembl�ta Legislativa de tismo dentro dest�, disputa. Toda- pouco tempo e sob �bsurdas aleQa�
-Santa Catarina o Deputado Aderbal via não nos�con�ta que o nosso go- ções de �m���sários catarinenses
�Javares Lopes fez p�on�nciamento, verno estadual tenha'movido siquer que foi transferi di para Arauciria
numa c�1tica severa ao governo ca- uma' palha para considerar o assun- nO Paraná.-Assim co�o daquela vez,

iarinense mostrando o s�u 'pouco to ou pelo menos para apresntar o Santa Catarina não teve capacidade
interesse pela fe r r o v i a do norte .jiort e :atarinense como via mais fa suficiente para defender seus inte

��atarinense que liga Porto-União vorãvel ao.Paraguai nesse seu inti resses econ5micos e de- e�pansão:
.ao Porto de são Franci sco do Sul. resse de exportação de�sua produ: apenas para atender, i n t e re.s s e's mi:­
.. A 1 e rtou qu e, m a i s uma, vez, o E s ta - ç ã o p'o rum p o r t o b r à. s i 1 e i r o . A n Q r i t á r i os, as s i rrí tam b �m d e ver á
«do de Santa Catarina rendeu-se' ao ideia não � nova. Já consideramos estar acontecendo agora, Lamenté(-'
"

9 o ver n o d o P a ranã, d e i x á n do t od o o a que s tão, n o a n o p a s s a do.
.

1 em b r a!:! v é 1 sob to dos o s po n t.o s de v i s ta
(n�rte catarinense sem uma via de do, aqui desta tribuna, que O éixo ,essa práti�a do governo, catarineri-
, e s c o a m e n t o de g r a ndeu t j 1 i da d e c ,o - f e r r o v i á r i o do, nort e c a t a r i n e nses e .

'.'mo sempre demonstrou ser há anos poderia ser reativado de, forma pn�
.passados. Responsabi�izou o gov�r- na, atendendo com toda a perfeiçã5
�11 o c � t a r! n e n � e p e 1 anã o � n t e r ,e s s e a o s i n t e r e s ses da que 1 e p a'; sam i 9 o..
-na 1 l_ga ça o f er rea Para g u a 1--. Po r to-
União, uti 1 i z a ndo ,

o' ramal ferro­
viário p�ra escoamento pelo, maior
.,>,porto natural do Sul do BrasH ..

Entre outras coisas, disse o de­
f�utado Aderb�l Lopes:

Não podemos, �nSretanto, deixar
de registrar, qq�l, o nosso protes
to a nt e att.tudes tomo' estas. Elas

Em seguida, indicando a importând�põem con�r'a nos�a terra e ,nossa
cia do porto de São Francisco, d6 g!n�e. Delxa, la;fora� uma impre!
Sul, o parlamentar joinvilense 'fez sao -de t n c ap a c.tde de dós catarinen- ,

lemb�ar que pela segunda vez Santa �es� cri�talizada na falta de pre­
Catarina foi passadãa segundo pla sença :,�o �overno estadual nos pro­

o; t sabido de'todos que o norte "no quando da instalação de uma re= blemas malares de nosso estado, cQ'çatarinens,e possui un eixo" f e r r-c- f ina r t a de petróleo naquele p or t o ma se pouco ou nada 'interesse aos
vfâr i o de s de o ..()este' c a t a r ínens e , citando: "

nossos. dirigentes os valores maio-
Ganoinha� mais precisamente, at� o res que devem �er defehdidos em fa
Porto de São 'Franc t s co do Sul. Ei,.. vo r de: Santa Catarina.,
xo ferroVia�io q�e hã anos passa- Falamos, nO inicio de nosso pro-
'dos, em seu pleno +unc

í

onanen t o d2 nunciamen to+qué , pela segunda 'vez I

va vazão 'a toda. a produçao do nor- consecutiva o Estado do Paranã le- 'O De pu t a do Aderbal Tavareste "c a t a r i ne ns e e poderia pe rf e i- vou vantagem sobre o e s t a do catari ana l t s ou a i n da '

t
Lop e s

�h. t
, .' -.

gover' S t
-

-._ ','d'- " ",em ou ro pronun-,_

\- am ,e n e s e r v 1 r e o p r o p r 1 o -

n e n se:.. em e n r a r .n o me r i to,. a c i am e n to n ta -1 t .

"

'

n,o"par.aguaio sabe .d
í

s s o , aos ín te- questao que o assunto e s t a" c o ns nma >
"

' � es .u una semana, o

r e s s e s daquele pais amigo., 'Sabe- do� a 'insta'lação do terminal dã problema do ens i no de 3Q grau em

mos tamb�m, nobres deputa�os das Petrobris �m'São Francisco do Sul
todo o Estado, as�u�to, qu� �borda­

�oas liga�ões de. amizade do atual Com toda a diipo�lçã6.�Ó' -'g�verno
remos e� nossa proxlma �dlÇ�O pe­

governador catarinense com o Pre- Federal� at� me�mo com est�dos.fe1 la sua lmportante atualldade.

s t dent e s t r oe ssne r , do " ParagUai � tos a ,réspeJito, praticamente' 'tudõ
Sabemos que ter;'a San ta Catari na' pron tõ" para que São Fran'ci s co do
todos .o s recursos e todos os trun- Sul tivesse uma usina 1 refinadora

"
'

.' "

:,*'.
-;

....
�

c'
-

. -?__

-

,
. Bem que a gente não queria eon­
tar mas como por aqui não tem uco-
l h er " de chã prã �ingu�m;"

'

agora
chegou a vez do Deba. Pois nãd '�
que.Mestre Aderbal está pensando'
,serlamente,em frequ�ntar um ,ter-
reiró de macumba� Faz de dois a
treS pr2�unciamentos por sema�a na
Assemblela Legislativa e, quando
volta de Fl?ripa vem botando fogo
pel as ventas:' ,

' '

-"Num gaento� mats ... alim do tra
balho na assembl�ia ainda vam effi
cima 'de mim �roblemas de toda a
sorte. Parece at� tentação do "coi
s a-j-u ím ••• II
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Ayres Zacarias

agua t-ratada, apresentam a me­

tade ou um terço do n�meio com�m
de carie deritaria. E, a� anali -'

sarmos um poucb mais demoradamen
te, verem.os que em tempo de chu-
-v a a agua pode trazer maior pr�-.
blema, visto que a agua da chuva
q�e escorre d�s terras agricolas
ami�de co�t�m· resIduos das ter­
ra� fertilizadas ,com produtos
quimicos e de pesticidas.

Ja � t��po dos responsaveis-­
pelo setor de' agua servida aos'­
muni�ipios joinvilenses,darem um
melho� tratamento. Dificilmente'
'apesar da agua ser t�atada a mo�
dos antiquados, raramente se po­
de dizer que ela � pura e 'limpi­
da em sentido quimico, porque
sempre possui alguns gases e mi­
nerais dissolvidos nelas. Leonar
do da Vinci escrev�ri que � agua

d "d- 1
.

po e ser sau ave, 1nsalubre, �

laxativa,: sulfurosa, lamuriosa ,

iradá, vermelha, amarelá, preta,
azul oleosa, gorda e ma g r a ".; sal
vo melhor at e nd

í

me n t o em nossa -

c i d ade, ,a a g u a e s � tão r u im , que
podemos perfeitamente contrariar
Leonardo da Vinci e dizer que em
nossa cidade, �agua não possui
nenhqma destas boas ou mas,quali
dades.�. Fip de Rapb.

•

� , .�.Pãgina_6

A ÂGUA QUE BEBEREMOS
Ha mais de q-uatro anos' que o

abastecimento de agua na cidade­
v:.em---send"o deficitario principal-

.

mente· -. e como sempre - nas zo-

nas re�idenciais mais pobres no­

tadamente a zona sul da cidade ,

haja �ista que na Norte existe -

um grande n�mero de empresas.Mes
mo com a'implantação de adutoras

que inauguradas .na preseriça do
Vice-Presidente Adalberto dos
Santos (do Governo M�dici) e rei

nauiurada pelo �ntão Governador­
Antônio/Carlos Konder Reis, a

agua vem provocando a irritação­
de muitas donas de casa�que -in­
clusive consomem a agua com ver

mes, como j a .em mui tas vezes foi'
noticiada pela grande imprensa �

j o i.nv
í

Le n s e .

'

�m 79, Douglas Mesquita junta
m.e n t e com o s t a f f da Casan p r o fe
riram uma demorada p a Les t r a .f

na

Cimara, de Joinville, onde muita­
coisa foi dita e nada foi feito.
Pediram a cabeça de GaIvão, dire
tor da Companhia de Água e Sanea
menta na c i dad e e a r e s p.o s t a de

Mesquita foi muita simplista:"A­
gora que a cbisa �ai melhorar, -

vamos dar uma thance a �le para
mostrar suas q ual Ld a d e s !". O abas
tecimento não melhorou e GaIvão

não mostrou ainda as suas quali­
dades, M�smo com as reclamaç;es;
O! dirigent,s.d� Co�panhia ain�a
nao �oram suf1c1entemente senS1-

veis para descobri� que uma pes�
soa pode sobreviver at� 80 dias
sem comer, po�im, poucoa podem
durar mais de dez dias sem agua.
"At� com pequenissima queda, da

quantidade normal de agua no or­

ganiscio, rapidamente sentimos se

de". At� me s m o- a redução de 1 ou

2 por cento de água, pode ser' an
'

gustiànte e doloroso ..

Senhores direfores da Casai,
bas�a uma redução de 5 por �e�to

de agua po cQrpo para haver enco

.lhimento da pele, boca e lingua­
secas e começarem as alucinações
Uma perda de, 15 p01 cento em ge­
ral �, moital. Em nosso muni�i
pib o serviço de abaste�iment� -

de agu�, esta longe de ser consi
der�do pezfeito. A qualquer chu­
va mais intensa � p e r-í g o de vida.
tomar agua servida pela,ilustre
empresa estatal. I rempo dos res

p o n s av e is p e n s a r em em serviços":'
de fluoretaçâo'da agua, que,� �o
mum.em quase todos os estados a�

mericànos,europeus e outros cen­

tros mais desenvolvidos. Sabida­
mente, as criança$ ,que bebe�

A '

.

çamara\.:
----DURIVAL QUER MUDA� C[MITÉRIOS·�-----

Em função de existir um cemi­
tério abandonado em Pirabeiraba,
o vereador Durival Lopes Pereira
de Pirabeiraba, estã propondo ao

executivo municipal, q_ue os "cor
pos sepult�dos no antigo ce�ité­
rio .' i sejam levados para o Cemi-.
tério Municipa_l. de Pirabeiraba" .•

Ao justificar seu pedido', Du­
rival Lopes garantiu na tribuna­
da Câmara de Vereadores de Join�
ville, que "Na estrada Dona Fran
cisca, mais precisamente nas ime
diações do locaL denominado Mor­
ro Cortado hã um cemitério muito
antigo que, segundo informações
foi doado à Preteitura Municipal'
nos tempos do Dominio Dona Fran­
ci�ca pelo Conselheiro Pedreira�
Mais adiante'em sua justificati-,
va, o vereador disse mais: "Este
_cemitério hã muito abandonado es

tã coberto de mato requerendo
providências. Nossa sugestão pa­
rà o problema é que sejam trans­
ladados os corpos ali sepultados
para o Cemitério �e Pirabeiraba.
Nesse campo santo seria destina­
do um local �onde sedepositariam
os' restos mo.r t.a í.s daqueles imi­
grantes num' mausoléu no quaL se-

riam inscritos dãdos referentes
aos falecidos bem �o�o ao trans

ladado. No local atual poderia­
ser colocada uma placa alusiva -

ou deixar um túmulo em perfeitas
condições indicando a existência
anterior."

'

CARLOS SCHULZ: -'MUDANÇA DE
PAGAMENTO

Por sua vez, o vereador Car -

los Schulz saindo em defesa dos
funcionãrios municipais estã pro
pondo ao Executivo Municipal que
seja estudada uma nova fórmul� -

de pagamento mensal aos servido�
res da Prefeitura. Segundo o par
lamentai, o pagamento aos servi­
dores da prefeitura �em sendo
feito através de contra-cheque .

Para ele esfa atitude vem em pre
juizo do poder público municipal
porque os trabalhador::es ao saca­

rem seus ,vencimentos perdem mui-

tas' horas 'nas filas bancãriás ,

nos dias de pagamento. "Sugeri -

mos que seja estudada uma,', nova
modalidade de efetuar o Eagamen-,
to �os servidores, que nao dis -;
pfiemdo saldo médio exigido pe Lo­
Banco" •

PLÂctbO:\i'ELOGIC AOS Mt:DICOS
- ti.
A�e,rdenâo solicitações dq Pre

sidEfiit�:! da Câmara de Vereadores­
de .f;oi;��yille, ii equipe médica do _

Hospit�l Municipal são José que
realizqu vá,rias operações de

transpltante de_rins, esteve na

últi��'reunião desta semana na

Câ�ar� de nossa c!dade proferin­
dot'uma palestra sobre, o -suoes s'o­

d�sta:� operações. A' classe médi­
c�festeve liderada pe10 médico,
clNei;�' da equipe Aluisio Vieira
que falou por mais de uma hora -

aos legisladore� joinvilenses.

AS INDICAÇÕES
t·

Entre a� 'outras Lndí.caçóea a­

provadas està semana" a do verea

dor Dorival Trapp q� solicita­
providências ã Administração Mu­

nicipal, para realizar serviços­
de eriaa í.brament.oç

' bem como o p.a­
trolamento da Rua Antônio Heiden
� faço este pBdido, jutificou' o

�ereador, "para pedir que a Pre�
teitura cuide um pouco ma{g das
�ossas ruas, d�volvendo ao povo,
b imposto que o povo paga com

ser'!iços".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4;1111jUVJ pãgina 7

!

BRIGA PELA SUCESSÃO MUNICIPAL

, SAO FRANCIS�O DO SUL:

-Mesmo C./�I!íj a dificuldade' de safrem
as elaições �unicipais este ano,
os po11ticos interessados em se�­

re� candidatos, estão-se mQvimen
tando pelos bastidores. Alguns ji

� se declararam publicamente, ou-

tros, para ver seus nomes forta­
lecidos, afirmam que vão para ou­

t r o spa r t i dos. F o i 0_ que a c o n te -

ceu e� F10rian5po1i�, em Joinvil-
1e, e em São. Francisco do Sul. O

qua�ro po11tico jã estã quase de­
finido, se não fôsse a insistên­
cia do vereador Hi1ãrio Pereira
em declarar, sua intenção de fQf­
mar o Partido Popular na Babiton­
g a .

Esta iniciativa preocupa o Pre�

.. feito Flavio Camargo,'que não de

S!j� muita_oposição em seu
'

m�n�:
ClplO; Na ultima semana, Flavlo
Camargo teve o s�guinte dialogo
CDm Hilar'io Pereira:
- Flavio:- "Como vai' o PP H'i l à r t o ?
Hila�io- Ta numa boa, ja te� in

clusive candidato ã
Prefeitura!

F1avio:- Tem e? E quem e a fig�
ra?

Hi1ario- Sou eu, ora bolas!
- Flãvio:- Façamos o seguinte,

vens para o PDS e �u
te apoio para Prefeito

- Hilario:-Assim não da. Ja tem
• o Antehor Nalentim,que

se declarou candidato
e com ele a'barra e pe
�?

-

- Flãvio:- Qual nada, eu passo a

perna nele e tu ficas
numa boa, como o nos­

so partido tambem ...
Hilãrio- Se e assim, eu vou pen

sar e, se der certo:
;' faço igualo Raulino

em Joinville, que de­
pai s da Arena', PP, es­

ta numa melhor na Pre­
feitura de Joinville !

- Flãvio:- Estã bom assim. Espera
uma resposta ate o fi­
na 1 da s ema n a, Ate lo­
go, Hilario:-

Hilãrio- Ate depois, Prefeito
F 1 ã v i 0.-

Este diãlogo, foi feito na ulti
ma semana, nas dependências - dã
Rã d i o 'o i f u só r a C a r i j 6 s , e f o·i as­

sistido dé perto pof u� vereador
da oposição PMDB!L que fez o

'

se-

guinte, comentãrio:
- Esies pollticos sã� falsos. O
pior e que eu tambem quer6 ser

prefeito!
-

_

A �ecisão do prefeito Fl�vio C!
margo em apoiár o vereador Hilã_':':
rio Pereira, não foi muito bem re

'cebida pelo Presidente da Câmara:
Antenor Valentim, que inclusive
para divulgar ainda mais seu no­

me, �stã ate patrocinando j�rna­
da esportiva. II r a doença do
Bender atingindo a Babitongall.por
ocãsião do jogo Guarani e- JEC, a

Câmara de São Francisco, (leia-se
Antenor Vilentim) patrocinou a

transmissio da Radio Carij5s, di­
retamente de Campinas .

.

rr::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·:::::::: ·:·:;:·C: p::lI
.'

".fantasmas .na . EducacãJi'··.
'

';

'".c.o
! ! H I li '

Se g u n do de nu n c i a s de p r o f e s s o r e s , o r i u n das do p 1 a n a 1 tal a' j � arro ,�.,.,
!I!.. RU- N

1
.. 1 não são poucos os cargos de di reção, naquel a regi ão , no setor da

. Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina, cujos titula�
,�Il

R ii res nem siqueraparecem para cumprir com o exerclcio de suas fun-
:: G : ções. São verdadeiros f u nc l o ná r t o s "f a n t a sma s

"

que s
ô

aparecem'11 A ! quando do recebimento de seus proventos. A denuncia foi registra-
i S 'U i da inclusive pela trnp r e n s a televisada de nosso 'Estado. Parece que
! ! estã bem na h o r.a do Secretãrio,de Educ a ç

â
ot do Estado, Prof.Antero

i C
.'

I. i N e r c o 1 i n i, d a rum a o 1 ha d a c o m m a i s a te n ç ã o p a r a o f a to. A f 0 r a i, s .;
,:

A
i to ha t ambêm o total desleixo da Se c r e ta r ta para com os estabele-

N c i me n tos d a -r e de. e s t.a d u a 1 d e e n s i no. H ã a 1 g uns que nem ã g u a ou

R ,i i n s tal a ç õ e s san i t ã r i a spa s sue m p a r a a te n d e r a osal uno s ... e o p r o

I r
blema ja vem de longe, sem solução a t

é

agora...
-

A 2 I
'i� ,

' TEL.
, 22088221

n Serviços Ala-carte, Picanha, Espet,o misto, Lombinhos, i .

i i Peixes, Camarões, e· Salão de festas com capacida- i :

i l de para 800 pessoas, ! i
: 1 Quartas e Quintas musica ao vivo com o

�

! j
.i' CONJUNTO TRIO PARAGUAY ii

i
R E S T A Ü R A N TE P I N G U I N 1 11
Pratos Típicos, Serviços Ala-carte. Pizzas, Camarões li
e Peixes e ainda aquele Chopinho Gostoso.

�

i i
'1

Sextas e Sabados músice ao vivo com o
.

i i
:,.,CONJUNTO TRIO PARAGUAY li
IIL TEL. 22-6475. • I! _

:..... ;::::::::::��:.:::.:.::::::::::::=:::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::;::::::::,::::::::::::::::::::::::::J Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As práticas umbandistas estão dis
seminadas por todo o Brasil

E c 1 a r o que tudo ' c e n t r à 1 i z a - s e

ria questã� de crei, ter f�. Se'
hpuvesse possibilidade de minorar
ó
s sofrimentos, ou castigos entao

aplicados pelos donos da IIcasa
g r a n d e 1I,t n ã.o h av i a p e 1 o u r i nh o. S e

fosse real a força umbandista,
preto não apanh�va. Todo o ritual
de t e r r e i r b " n o' ca s o d a II

p o m b a 9 i
r a "; c om dança incessante, num rã
dopio intermitente, acompanhadã
da monot�nia dos cantos e tambo­
res,'cria um "e u to-fí i pno t t srnov ,

um ambiente favorável, para pe�­
soas, ás vezes mal nutridas ou fá
cilmente impressionáveis a cair e
�stremecer, num �uase ataque his;
t�rico, ou debacle do sistema ner

voso. Aumentando ainda mais opa:
'roxismo, a in�estão desenfreada
de IImarafall e ainda o perfume in­
sidioso do lIincensoll, que provado
está, atinge diretament� os pl�­
xos nervosos do nosso organismo,
fazem com que 'as pessoas IIrecebam
o santoll, debatendo,..se em ataques
quase epil�ptico$ ou semelhantes.
São chamados então "me d i un s

v

v Ou a n

to maís praticam os (exerêicios:
mais o organismo se a�ostuma, ,e

,

mais faci lmente conseguem IIrece-
.b e r

"
os guias. ou gurus. E claro,

que encarado cientific�mente, 'na­
da mais � que "e ut c -h t pno s e ", pro
vocada pelas circunstãncias acim�
descritas; cachaça, incenso, dan­

ça,em rodo�io, tambor, cantilenas
charutos, fumaça ptc.

'

Sabemos tamb�m, que consultando
um" p a i

.

de s a nt o II

" que f a z m a i s
, de' 2 O c o n s u-l tas ' num a t a r de, _ c o m

passes, e cada vez o IIpreto veio"
desce, dá Q auxilio ou conselho
pedido, e "s ob e ", Senhores leito­
r e s. Em sã c o n s c i ê n c i anã o c r emos,

que um espirito de um preto ve­

lho, desça e suba riuma tarde mais
de 20 vezes, poi s is 5"0 não seri a
�em coerente, nem justo com o

espirito. Carregá-lo de serviço"
logo agora que quer descansar?

O baixo espirittsmo, nos cen-

tros mais evoluidos, deriva da
umbanda; Somente em nivel mais
ci entifi co.' E cl aro que 'provado

I CRENDle
A levitação, a telequinese,.a in

visibilidad�, telepatia e outro�
poderes ainda não muito claros pa­
ra a maioria dos humanos, sãrr p�a­
ticados normalmente e regularmente
por muitos po r em em área r e-s t r i t a ,

p r in c i pa Ine n t e na Ln d ia ,' China, e

p�los lamas tibetanOs atuaf�ente
residentes em Kova Del'hi, ap5s sua

fuga do Tibet, acossados que foram
pelos chineses.

• o,,
'.

Como a mente e criativa, � claro � Umbanda? Quimbanda, ou vulgar
que p e s s o a s se n s i v e i s e f a c i 1 me n tem e n t e a

II
m a c u m b a II

, ta m b �m . �
impressionáveis, v�m coisas, sen� originária da Africa, radicada no

tejn espiritos bons ou malignos' e Brasil, mas já agora de forma s i n
crlam mentalmente condições favo- cr�tica, pois al�m dos deuses
râv e i s para cristalizar i ma.qe ns , originais africanos, Ogum,Oxos­
duendes, f an t a s mas e outros que- si, etc. ainda foram

í

n c l u I>
tais. A n�ite assusta, causa ins- dos os indios nossos {Tnaios­tintivament� temor por não �onse- das sete flexas) e tambem san -

guirmos vislumbrar as coisas, so- tos da igreja catôlica, como São
mente com c�rtas distorções e des- Jorge, São Benedito, Jesus Cristo
'vios �ti�os. Entretanto, dificit� a Vi�gem Maria� etc. Os pretos
mente s e c e n c on t r a uma pessoa que velhos

� (preto vé
í

o] sao ori­
a i n da não v i u, s e n t i u, o u t e v e um, g i n a dos p e los

.

e s c r a vos d e m u f t·a
ou outro contato com algum f ari t a s- idade, que. com sua sabedoria a cu-
ma, espTrito ou alma penada. , mulada pelo correr dos anos, da7

Desde tempos imemoriais, já a vam conselhos aos mais n o v o s ; e
crendice popular povoava suas men virtualmente se tornaram os IIgui­
te s c om c o i s a s d o a 1 em - tum u 1 o , mo n S a s

II
a p o s sua' m o r te. B a s t avai n v 0-

tros horriveis e "v i s aq e n s ".
-

cá-los e v i n h am- no s terreiros,
,

A s n o i te s do" S a b b a til, e r a m te -

c o n t i nua r a d a r c o n s e 1 h o s .e a f a s _

midas por nossos antepassados que tar as desdita� dos escravos, queàs 6as.feiras, evitavam certos lu- neles depunham. fe.
gares, geralmente na selva, ou ju�
to a pântanos, �nde as bruxas e

feiticei'ros, faziam'as suas orgias
as suas danças e onde Deus era exe

c r a d o", IINão era nada saudável li a:
preciar ou assistir à essas festas
demoniacas.

'

Importado mais tarde para a Am�­
rica Centrar, principalmente para
o Haiti, ainda hoje se olha cum pa
vor, para os rituais' do "voo do o ",
,mais precisamente a magia negra
t r a z i da d a � f r i ca, p e los e s c r a v o s..
A magia era dirigida contra os
brancos principalmente que gover­
navam o �equeno pais, e consistia
em bonecos com os traços caracte­
.r is t i c o s da p e s s o a m a r c a d a c o m o

vitima. Enfiavam agulhas no corpo
do boneco, ou enforcavam-no, ou

queimavam-no, viiando com isso
igual destino aos seres humanos
c o n de na dos p e 1 a s e i ta. A t e s a c r i -

ficios humanos eram perpetrados
nos altares e reuniões da m�gia ne

gr�, afim de espantar os máus es:
piritos, e acalmar as iras da Natu
reza, como erupções de vU4cões en:
Chentes, ciclorres; etc.

está que a mente criativa co�n�,
ainda concentrada em coletividade�
nos centros e s p ir i tas. .f a z c2m que
haja manifesta�ãd ectoplasmatica.
Porem não se admitirá jamais que
fale ou emita algum som, que so­

mente são posslveis de criar ,com
cordas vocais,' .que naturalmente
não e x i s tem. Em 's u a m a i o r i a ; os

centros -e s p f r i t a s , são meios rápi­
dos de explorar a ignorância huma­
na, pois nada mais fazem que tru7
ques cinematográficos, jogos de lu
z e s ,. gravadores, enfim puro, ch a r l

à

tanismo. Na noite apôs a morte dó
Presidente Getulio Vargas, ele apa.
receu simultân�amente em mai� de'
�5 centros espiritas e terreiro�
de umba�da, dos quciis n�s temos co

nhecimento. Podemos acreditar que
um espirito sofra tais �iviSões e

'possa multiplicar-se tão ..

-

r ap
í

da-
'mente?

'

Sacerdotes egípcios já praticavam
"milagres" diante do povo total ,­
mente ignorante.

f!(JT1JJillTI Pã'g i na 9
� � -----------------------------------------------------------------------------------�------------------------------

mente foi possivel, apos cent�nas
de anos, de comparações e mais com

parações do� que jã viveram', comã
s e c om p Q r t a v am, 'o que s o for i a m e t c .

Ningu�m em sã consci�ncia, pode
nos asseverar que quem nasce sob
um cert� signo, � dominado por Ve­
nus, deusa do Amor etc. Ainda n�o
passa d� simples conjeturas e pu­
ras d t v aqa çõ e s . .

Nas fogueiras, os caboclos e in­
dios, criaram ainda/os duendes da
mata, como saci-pererê, currupira
(menino peludo) co� os calcarihares
v o l t a d o s para frente, o' caa-pora
(ambos protetore� da, taça), a Ia­
ra, (mãe d av àq u a , com cabelos ver­

des e l i nd f s s i ma , que' atrãi os in-
cautos para o fundo dos rios e pa­
ra a morte) a boiuna(a cobra. gran­
de), o bugrero(ár�ore que se não e
saudada� faz o incauto que passa
so b a mesma, cri ar eczemas na pe-
le, que são oca$ionadas por uma

poeira excretada pela ãrvore, e

muito urticante), a bruxa(que tran
ça as crinas dos cavalos), o anha�
gã, (dem6nio da floresta) e muito�
outros.

POPULIR

/1,
.

, ,

Nas lendas estrangei'�as, ainda
observamos os IIvampirosll (em mui
-tos cemit�rios da Iugoslávia, hoje
demolidos, ainda se.encontravam es

queletos com estacas' de. madeirã
cravadas na alt�ra do coração), os

1 obi somens, todos esses cri ados. pe
Os, f an t a sma s , geralmente c r

í

ad o s .La mente húmana, c íe n t t f t c ame n+e

p o r m e n tesal ta m e n t e c o n d i c i o n a das de n o m i n a d a d e L I CANTRO p. I A , \ P o 1 s

para tal são c omu n s na Inglaterra. certas pessoas p o s s u I d as por de-,
A mansão, ou castelo, que não ti- pressões neur�ticas, abalos �er-
ver 'um .f a n t a sma residente, não e vosos;histerismos, e sem saber' o
muito bem v��to pel�s turistas. r qu� fazem, com influência ainda da
cla�o que aparelhamentos sofistica lua cheia que exerc� forte �ressão
dos, ·Cri am o ambi ente: necessãri ã sobre suas mentes e ai nda com pre­
e e s cu tam-s e arrastar de correntes d i s p o s i

ç
ão para tal" entram em 9a-

gemidos etc. para t o.d o s os t u r i s- l í-nh e i r-o s e matam galinhas com os
tas "e r í

ç
a r em" seus cabelos. r ne- dentes, enfim, transformam-se em

cessãrio explorar e oferecer aqui- lobisomens. São psicopatas e neces
lo que e exigido. sitam de a s sís t

é

n c t a medica ,PSi'I�O medo do escuro, provoca estado quiãtri�a.
organlco e mental favorável para
a p e r c e p ç ã o d e II

c o i s a s II, a s u pe r s .;.

t i ç ã o nas c e, e' em c a d a vez que �
contada e aumentada, ate que de fa
to, surgem faritasmas visiveis, que
'lIagarramll os' incautos, apesar de
serem criados apenas, por ilusões
de ót

í

c a, em noites de l ua r inten-

so,' sombras de objetos s u p e r-p o s t o s Deixemos os nossos patricios com
etc. Nada que nãu se possa expli- essa fe que em nada atrapafha nos­
car plenamente. sas vidas ,e some n te poderá benefi-
Observamos ainda recorrendo' aos ciar, poiS a f� remove montanhas.

anais, que antes da Inquisição� o Deixemo-los, se benzer contra erisi
exorcismo era praticado cr·uelmen- pela, contra "espinhela 'caidall�
te. Bastava qu e a l qu em denuncias- contra "qu eb r a n t o "

contra -lImau
se que t a l pessoa era bruxa,' ou o lh a d o "; que mal não f.arã em ab s o­

possuida pelo dem6nio, era to·rtura luto. Não poderã prejudicar. Na
da ou cremada em praça publica: vida atribu1ada de hoje, não tire-
Pou�os resistiram a exorci§mo� Dra mos deles a unica coisa que lhes
tic�dos pelos padres e abades e�-- dã fbrça. O espirito critico, de
·.tão no aú q e de seu p o de r i o . Ainda p e s s o as bastante ev o l u f d e s , nao
bem que a Inquislção terminou com necessita mais dessa f�, pÓis são
as barbaridades� auto-suficientes, mas toda a gran-

A cartomância, quiromincia, e ou de maioria, pelo menos crê e essa
t r a s ad'iv i nh aç ôe s , são geralmente c r e nç a os faz felizes. Como � a

p r a t í é a.d as' p o r, p e s s oas que v i sam f e 1 i c i da d e que to dos que r emos, na _

explorar a boa fe e a crendice doS da mais temos a acrescentar ao aci
home�s. A Astrologia, � claro. so- ma dito.

'

Castelo que nao tem fantasma
agrada ao público

nao

RONALDO KAVANAGH

O s .m i 1 a g r e s, n o 's q u a i s o P o v o
.

crê, e com firmeza, são na sua to-'
tal idade fen��enos parafTs,icos, e

, f o g em ã c o m p r e e n são dos c om_u n s � m o r
tais. A l e v i t a ç

ào de Je s us s obr e .:�
� 68 ãgua�, assim como a cura de
doentes pelo �imples con�ato, já
eram praticados pelos lamas do Ti­

bet, assim como pelos sacerdotes
egip�ios e outros superiores de
ordens religiosas antigas.Trata-sé
de magnetismo pessoal, hã anos us�
d a p e 1 o Dr. Me sme r' n a F r a n ç a ,. c om

o qual operava milagres nos seus

p a c i e n te s. 'A 1 em d a f o r ç a in a g n � t i c a
, �m olhar quase hipnôiico, ainda se

somava a f� do paciente. A cura

era certa'.

o "mesmerismo" ou o magnetismo, -

pessoal atrav6s das mãos, já era

aplicado como medida de cura pelo
.ieu criado r , Dr. Mesmer, na Prari­

ça.

'Sereias, minotauros, centauros,
cIclopes, titãs, cirberos, hidras,
medusas � outros entes sobrenatu­
rais povoam a mente de nossa huma­
nidade hã mitênios. S�rã muito ��­
ficil erradicar tais con�icções.
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HOSlh TAL SÃO .ioss.
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__.__Z)(,, ADQÜI,,�E NOVOS EQUIPAMENTOS

O Hospi tal -Munfcipai' São Jo'se acaba de adquirir dois novos' �
parelhos de a�estesia que permitirã? reduzir_cons�d�ra�elmente
os riscos dos paciente� durante as �ntervençoes clrurglcas. Os.
aparelho� permi�em o controle da quantidade 4e ar re�eb!da �e­
lo paciente durante a cirurgia uma vez que a' anestesla e felta
sob ventilação controlada ou es�ontinea assistida .. Outra va�t�
gem que os aparelhos apresentam 6 a economia �a droga a�estesi
ca� O investimento efetuado na aquisição dos aparelhos e da ar

dem de Cr$ 380.000,00 e, no Estado, somente os Hospitais da Fe
deraçã� Hospitalar possuem tal tipo de equipamento.

,.;'IJljUXIT
A HORA', ,.��oo@@@oo�@@@oo��_. Flora Lanches " -\� JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA vocé �1

A F,4_ZER UM GOSTOSO LANCHE. É,ALI NA FLORA LANCHES,' �1,� RUA BLUMENAU, 2053
"

'� COM O TEMPERO DO HENRIQUE VOCÉ CURTE: #:
'Ao. x=Seteds, �_::S�/ada·bacon, KEgg, mlgrion,Jombmho;galmha etc,

J.'.'�. NAO VA DIZER DEPOIS OUE NOS filA0 AVISAMOS \ ..

�@@@�;;;;;;a;;;;���� .'"
. � .

.,.
.

.

. - ... ---_--

CERTA PARA

O SEU ANONcIO
.

,

Telefone: 2Z-9133�

ARTE
E

.ARTESANATO "

. \

INSCRIÇOES ABERTAS'

Já estã6 abertas as inscrições
para o 'concurso de Arte e Ari�sa
na to do Trabalhador, que será;;: -

realizado no dia 19 de maio,! s

� horas is 12 horas, na Praç e

'r�u. Ramos. Qualquer I?essoa pq���­
ra rns c rever seus ob j etos de �ç:rç­
te, desde que sej-am de sua aut':R,�
ria, na Secretaria de Cul turà;,��,s

.

porte ,e Turismo e na Casa da Ctfl
tura.

Ne�ta semana, a Secretária ju�
raçy Brosig, r�uniu-se CQm ,a Co­
missão Organizadora, para �iscu­
tirem assuntos referentes a re�­
lização do cQTIcurso. Aos part!ci
pantes que se

.... d�stacar�l!l' se:ao,­
oferecidos premlos de lncentlvo,
cujos critêrio5 de avaliação ain,
da não foram determinados. Cadá
concorrente re�eberá um diploma­
de' participação e as' empresas
que conseguirem mobilizar maior­
número de inscritos, serão dis­

.tinguidos_com irof6us alusivos i
comemoraçao ..

O concurso o�jetiva incentivar
promover e divulgar as manifesta
ções da cultura popular, pOssibi
litando is classes pbpulares a

participação nas atividades cul­
turai� de Joinville.
Criado ,pelo Decreto·n9 �.766 /

79 de OSl04/79, o Concurso de 'Ar
te e Artesanato do Trabalhador 6
realizado anUalmente, como parte
da programação alusiva ao dia do
Trabalho.

.

A16m das exposições de arte,ha
verá no ldcal apresentação da -

Banda Municipal, grupos de dan
ças e músicas, duplas sertanejas
e espetáculos diversos. .,.

.?S
OI'OYOGOn.....

. Coloque em sua casa o

melhor e mais moderno
-- telhado do Brasil
'Telhas PLAN CARPI'

Di s f r i b u id o r E x c I li s i v»

Glli"ltil·:�
Com. de Mal. de Constr. ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

89.200' JOINVILLE ,SANT-A--'6A·"FARtNA-
� .
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JÂ NAS BANCAS

GEOVAH ainda não esqueceu O--Pllp'
", :

...,
. ;ct��

Por mais que queira mo�trar; o I
Deputado Geovah Amarante,ainda nao

esqueceu o seu antigo partido" ou

seja, õ PDS - Partido Democrático
Social,. A sua passagem p�lo parti
do do governo, foi curta, a t ri bu­
laaa e que trará consequ@ncias ine

, ,vitávejs para o, seu futuro pollti=
'co. ,Pensando que ia se dar bem no

1 a d 0_ dos II h o m e n s
II G e o v a h nã o t i tu -

beou e partiu �om toda sua' for�a
eleitoral ( se e que tem) ao par-
ttdo da situação. Imediatament�,
foi ridicularizado, gozado, a c h i n-:
calhado e não aguentando II

o chei ..�
ro da brilhantina II voltou ao seu
r e du t o'v a n t e r i o r , o PMDB. Mas, nao

adiantou, a �u�rada já tinha sido
f e i t a e, c ome n ta d a p o r 'm u i tos.

GATO MORDÔ ESeECIAL:

A reportagem dO "HORA HII ainda
na �ltima segunda�feira esteve a­

companhando de p�rto, �s trabalhos
da AssembJeia Legi�lativa e, para
surpres�, o Geovah Amarante ocupou
a tribuna, para falar de assuntos
diversos. Mas, para Q espanto de
muitos, como da sua bancada, 'como
a do PDS e do PTB, Geovah 'utili­
z o u - s e da t r i b una r e s e r v ada. �. m a i o
ria, ou seja, PDS. Alguns ob�erva:

,-'dores p
ó

l Lt.í co s acreditam que embo
ra por pouco espaço de tempo, Geo=
vah ainda e PDS E: que .talvez nos

p r-ô x
í

mos d+ã's , .p o der
â

tomar nova

dec-i s ão"- r, á incoerência po l i t
í

c a

-'q u e ;e s.t á a t a c a ndo -, 'Q...s p o 1 l t i c o s � . .

,(n: � ; ",-CJ a O p-o trO
"'.0 Jô tM e: "" te, O'

I '

qco ',,�� ! u.. �_(., do;
1-'

'

....fot �IU f1 os ... _.

, VIDRA'CARIA
•

IOUZA
vrnaos- eRISTAIS _ ESPELHOS E MOLDURAS :

PRECOS M(:)DICOS· RAPIDEZ E PERF.EICA'o

AV. PROCÓPIÔ GOMES. 1.494 • 22. 7361
SÃNTA cATAI(INA

,

"

VEM AI:, WASCHHAUS
'

Em breve sexâ instalado à rua

Visconde de Taunay, 146, urna
nova LavanderLa que contará

com sistema exclusivo
'''SELF - SERVICE"

\Você não pode perder eSta.
nova fdse de Joinvi11e'

:t-
c

c c
c, c

'I
c c
c c
c b
c

CLUBE O'OS' e,OIOIS c
c ,c
c c
c

CHOPERIA E UISQUERIA DANCANTE
c

c c
c c

li
c .o
C Diariamente das 21,00 horas c'
c 'c,
c

MÚSI'CA
c,

c SOM E AO VIVO 'c
,c c
,o c

S c. c·

§ c
RUA XV DE NOVEMBRO, 3tJ7 (1-',� ANDAR)' -

.

'

c
c c

§
o o
c JOINS/ILLE(SC) '..._ c
c o
c -

'"

c __Sob Olr.ç_áo XAVIER • SCURSEJ "

c
H 1!S ...e· . ,i

C

- VENEZIANAS GUARNIÇOES TACOS

,

,FORROS ASSOALHOS BATENTES

LAMBRIS VITRAUX
-

PQRTOES - ESQUADRIAS C,URVAS E COLONIAIS
PORTAS ARTISTICAS - "INEDITAS"

•
.

MAoECo - Madeiras Decorações e Com. Ltda.

Matriz: Avenida Getulio Vargas, ·1.026 '- Fone. _ 22. $ 522
,

Joinville -
. Estado de Santa, Catarina

- '
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o MEDO DA

VERDADE·
- .,.-,

O povo 'catarinense nao esta

sendo muito. bem servido pela im- .

prensa do Estado. Infelizmente -

essa imprensa, a,mando do gover­
no do Estado, subserviente

_ ou,

j'.' por linha política ou. por. dinhei
. ro vivo, prefere apenas divulgar
trabalhos de interesse 'do gover-
no, .de í.xando de lado o tr9-balho ,

do bloco de oposição" cerceando­
informações que seriam 9+',andemen
te úteis para que o leit9r cata�
rinense' pudesse estabel�ce;r uma

anilise real da situação.
são raros os jornais, dentro

de nosso estado que conseguem -,

p'o:: indepe�.d�PC. ia do gove:,I10 � �uilbll.car materl.as de alta sl.gnl.fl.-
caçã_o-com'subsídiO's os mais'

im-jportantes e razõf!s as mais pro ...

fundas a .respei to da realidade -

I

atual.
Não i difícil obsei�a� que,

para um entendimento maior de um

problema, .hâ que se co!'\he:c,er aml
DOS OS lados do assunto. (�Mas' com
uma I imprensa unilateral e".que -'

não seja de declarar alti_�$,onan�:,
te, como

: ê o caso de JoiriV:Ll1e ., ;
.

-

�. -

chavões como "Jamais. fugiremos -

de' nosso dever de bem informar"
ou "Em temP9 algum desprezaremos,
a responsabilidade de nossa fun�

ção de bem infc:;>rmar", ,esquece-se
·de que em toda moeda há sempre -

um reverso e que eLe também deve
ser ,apresentado para uma análise
perfe! ta de qua.Lque.r problema. '.

,

Admitimos a Imprensa: crítica'
atuando �m Syo função especifica
� difícil, no entanto, entender­
uma imprensa informativa'que não
expresse os valores gerais dos
assuntos que aborda. A função�do
jornalísta crítico ,i cr�ticar!. A

função do jornalista ,informativo
é informar. Que cada qual cumpra·
bem'o'7'seu dever. Até aqui' seria
muito bom para o bem geral •••

CASA: DO ATLETA?'!'
,..

PRAQUE?
. Depois de mui to 'estudos a

re,spei to, a .Mun1cipalidade resol­
veu construir a Casa do' Atleta ,

.

em Joinville. As obras ji, estão
gem adiantadas naturalmente ·po;..­
rém há � fato a se considerar �'
Alojar atletas nu.'I1 pridiq espe­
cialmente reformado para isto, -

para ser usado temporariámentEç;..

quando das competições" esi?ort�.
vas da cidade que reúnam/atletas
de outros municípios não é ainda -

o ponto mais cruciante da'ques -

tão de alojamento.-,'
'

Alguim, na Prefeitura de Jo­
inville deveria-se 'lembrar que
antes de um uso temporário da. Ca
,sa do Atleta ou a eles dedí.cada= .

-o

para práticas afins, há a neces-

'

sidade de se pensar na Cas� do -

Estudante. Afinal Joinville rece
be cehtenas'de estudantes de ci�
dades vizirihas que se alojam da
fo:r:ma como podem' em casas, parti - ,

-

culares, em pensões 'e pequenos -

hot ê í

s ,

'

,

, Existem, entretanto àque
les que menos favorecidos da sor

'te, dependem da boa, vontade' . da
maioria'dos jOinvilenses,para se

rem,alojados.
,

,. .

Ci:emos que�o local onde hoje
'se �constrõi a Casa do Atleta ser

.viria.. muito melhor ã próprià� co­

'mund.dade -se ali' fosse instalada
a 'ê�s,a. do E�tud�hte. Vej�,-�e que
nos�a cidade ··est'ã�se.1iorriàndo, a­

cada di��. um, cen�ro. estudantil .;

de grande porte. .:

Seria bom que �e pensasse no ._,

assunto .. _,
·l�

�

Pos·itivarilenfé o Sr. 'Nilso�Í1 Ben­
der estâ com a cor-da toda .Não per
de a mTnima oportu�idade a fim d;:
"!parec��" �erant� o pfibliSo. Não'I'so de Jo ínv t l lés, €omo tambem de,
São Fr-a no i s c o do ';� $ Ú 1: A li âS .i s to :
e indicio muito"ê-laro' que' Be n de r
est ã acalentando o: sonho'.de <s e r
cand ida t o ia deputado fedÉ!�âL Jâ
o poderia ter sido hã muito.tempo

.

qu ando pretendeu s er _ ,,",gº-Y��,Lnador
de San t a C a.t a r in a

II
na' m a r r a �lr- e

a turma do' Ko nd er- Reis n�Q' dei-
xou .' Eng abe 1 a r am- no com �í.ima. ta nd i

.

datura a senador. lambem �ão �eG
certo e Bender toncordou.-S5 foi
acbt�ar das malandragens de seus

correligiónârios quando lhe ofere
ceram, �omo primio de copsolação:

--�---

BE

\
.

.: .. ,

São , Francisco'

•
, .
.

1:

Um a ca n d i da tu ra ii d e pu ta d o f e d e -- .

ra 1. Ai t ambem não .. _. Bender �s-,-'::
trilou e com toda a razão. _

_Agora es t
â

no cami nho da deputa
çao federal mais uma vez. Essei
dias passados foi a São Francis­
co do Sul, carregado c6m brindes
para Serem entregues ao' p��lico
,num programa, do Renato Francisco
Lemos, o nosso querido "Chiquinho
C a v a d e i r ali" a r tis t a e x Tm i o .' d a
flautinha. e do p ande t r o , A casa

estav� lotada _e quando Chiqui nho
anu nc 1 ou o B erider , que es ta va de..;.
sej�so 'de-dizer_algumas palavras
,para o grande publico,aQonteceu o
i n � s p e ,r ado. Apl a t e i a c a i u 'd e
vala, apupos,�berros, gritos ,e
assovios ahte a imagem do futuro
cand t da t o , Pois' e ...
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Hui Barbosa' (este . >Reuniões. Co'nspiração. Março/A pio. O maior problema nacional a

viver ainda porque 'ele nunó :i briL 1964. política partidária. Fome. Misé-
tão atual -:- desde o "Ter ver :j.>�';;;'.",;�;I' caisa\:ões ...Medo. ·Temor. Repres ria. Aviltamento moral. Social.
nha de ser honesto" passando pe- são. Desaparecimento. Sumiço. Mo Cultural. Mobral no 19 grau. No
la "Pátria são todos" até o "Fa- .' ralização. Combate 'a inflação. In 29. No 39. Congresso rejeita

.

a

lo de- uma ruína para um desertor ..... justiças. Planejamento. Ihvasão- 'sua autonomia. Cong}:'esso rejeita
Rui Barbosa é das voaes.ima í.s con Econômica. Ind.icação.

'

o restabelecimento de seus pode­
tundentes do per-Lodo r�publicano\

.

Pos se , Uma fresta. Desordeín.;Fe res.·Tudo Amém. A Lncompat.Lb í-â í>

Urna oca s í.âo , quando o Governo/ ., chadura ; AI-S. Doença. Inconsti- dade aumentando.' A podridão au-

de Hermes da Fonseca, a ,'·':exemplo tll,ição..
.

mentando. O fàusto aumentando.' A
do atual, tinha maioria e súbser ':::?rriunvirâto. _;Indicaç·ão. corrupção aumentando. O barga .... :/ ,.

viéncia em tudo e para tudo, num ,;Posse. Repressão. Milagre.' Re:'" nhismo aument.anâo , O empreguismo
dos seus discursos usou da dramá press�o. Invasão econômica maci- aumentando. O favorecimento faroi
tica sentença:' "Falo de urna rui::-. )

ça. Estouro da Bolsa. Indicação� J=iar aumerítando. O distanciamen­
na para um, deserto". O Senado da Posse. Repressão .. Desmilagriza. to aumentando. O'descontentamen­
época era igualzinho ao nosso, a ção. Endividamento crescendo.Geo· t.o aument.ando. A dívida. interna

provava e �poiava todos os atos métricamente. Inflação crescendo aumentando. A dívida externa au-

do Governo •. Tudp Amém. A incompa Petróleo. Entreguismo. Jarí e; ou mentiando ,
. A dívida social aumeh­

'tibilidade com o povo- aumerrt.ando tros. Crise. Culto. Ufanismo. Fa tando.· Os juros aumentando. A in
A medida que fugiam das responea vorecimento. Corrupção. Mordomi- fIação aumentando. O cust;o de vi,
bilidades maiores do cumprimento as. Acordo Nuclear. Trinta bilhõ_ da aumentando. As, advertências -

de seu mandato. A podz í.dâo
i

aumen es de dólares. Outros acordos. De. / aumentando. A fome aument.ando i vã

tando. A corrupção aUmentando. O risco. Paternalismo' firianceiro. mí.sê r.í.a aumentando'. As advertên-
bargaI;lhismo aumerrt.ando ; O empre- Lei Falcão. Quebras. Falências.. ctas aumentando. O desempi'-ego au
guismo aumentando. O favorecimen Dívida externa aumentando. peti'ó .memtando. A falta de moradias. au
to familiar aumentando. O benefí leo aumentando. Pró-álcool no pa mentando. O enriquecimento aumeh
cio, pára poucos, .aument.ando , As pelo Muita conversa , Pouca ação. t.ando , As' advertências aument.arr-
vantagens para alguns abençoados. Paulo Br.ossard - eleições

-

po- do. A exploração. aument.ando , O
aumentando. O descontentamento - dres e corruptas. Mordomias.Mais número de maiores' abandonarrtes
aumentando.: O alheiamen.'to aumen- mordomt.as • Esbanj amento. Um Con- aumentarido. As mordomias atimen ...

t.ando, 'o d ís t.anc í.amen+o aument.an gresso que aprova tudo. Tudo tando.·
.

.

do. O desconhecimento aumentando Amém. A incompatibilidade com,' o "De urna ('ruína para um deserto"
.

As advertências allI!leI).tando.N:"'ada. povo aumentando. À podridão au - 1891 a 19.30 a 1945 a 1964 a •..

Nenhuma medí.da .. T'l!dÕ bem.• Tudo - mentando. A corrupção aumentando
certo. paralso para poucos. Pur- O barganhismo <aumentiando., O favo
gatório e inferno·para.o resto. recimento familiar aumentando. O
Aí aconteceu .• A corda arrebentou empreguismo aumentando •. O benefí
1930. Muitos 'que nos lêem viv� - cio para poucos aumentando. As
ram este periodo. A vrda continu vantagens para alguns abençoados
ou, 'Revolução constitucionalista aument.andó , O descontentamento '­

Estado Novo.' Segunda Guer'fa Mun- aumentando .. O alheiamento, aumen­
dia!. Ares; de Liberdade. Derruba tando. O distanciamento aumentan
da, Democracia. do. As advertências aumentando .

Eleições. POsse. Constituinte.
Presidente. Governador. Preteito
Vereador�.Depu.tado Est�dual. Fe­
deral. Senador.
Eleições. Acordos. R�torno.Mar

de lama. Assassinato. Suicidio .

Golpe .. Contra-golpe. Golpe nó /
contra-golpe. Eleições. Estado
de Sitio.
Posse.' Denúncias. 50 ·em 5.' Bra

síliéi..Desenvolyimento. Otimismo.
Brasil campeão do Mundo.ViScotint
Jacareacanga. Aragarças. Anistia
Eleições. ,

Po�ée. Louctiras� Bilhetinhos .

Sonhos. Renúncia.Decepção Triun­
virato. Campanha da LegÇilidade �

.

Parlamentarismo. Posse. Primeiro
. Ministro. Gabinete. Cai .• Levanta

Impasse. Crise.
Pleblisci to. Preside,nclalisrno.

Desmandos. Podridão Aumentando .

.»

Corrupçao F.tumentando. Barganhis-
mo aumentando. Empreguismo aumen

tando. Favorecimento familiar au

m�ntando. Inflação aumentando.Tu
.;,. .do raumen t.ando , /Reformas. Quebra..;;.

de hierarqui�. t';reves. Comícios.'

.ç;
.

\.

,� ••
'

"0

I'

Fim do' AI"'S. indicaç'ão.
Posse. Vozes de democracia. Eu

juro� Extinguem-se os partidos •

O maior problema nacional: a polí
tica partidária ..Mais mordomias.
Esbanjamento. Um Congresso qúe
aprova tudo. A incompatibilidade
com o povo aumentando. A corrup�
ção aumentando.: O barganhismo au
mentando. A inflação aumentando4
Q favorecimento familiar aumen' _.

tando. O beneficio para poucos -

aumentando. Os preços aument:'ando·.
Florianópolis. Urna multidão. Ges
tos. Palavras. Agressões. 7 estu
dantes� Lei de Segurança Nac�o -

nal. Processo� Enquadramehto�For
mação dos partidos. Do GoverjlO .

De Oposição. De Oposição. De,opo
°sição�' De oposição confiável. -

Corrupção. Compra e venda. EITÍpre
qo s , Nomeações � Empréstimos. Ca­
rênciaª. Financiaméntos. Denúnci
_as. Pressão econômica. Imprensa
controlada�economicamente. Demls
sões. Ingressos. Adesoes .. Progra

.� mas. Intenções. Cartas de,. Princl
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AUTO ESCOL'A

-: PRINCESA
4 INSTRUTORES DO MAIS ALTO
GABARITO, A 4 ANOS HABILI-
TAN'PO O JOINVILEN'SE,' NAS -'

CATEGORIAS: AMADOR, PROFIS'"
S :I O N A L II A II

,

II B li
,

II C II,. II C 2 II � E
OPERADORES.

'

'_

FO,nE 22·2372
>.." " '
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'

f· ;!, )\.." , . ...). \"".",. :. � "
E
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o Povo

t .. CASA DE ALVENARIA oi.3 dormit(l,.
rios, ·2 banheiros, etc. em terreno de
16x25 metros, com dois anos de uso.
Sito à Rua' Tobias Barreto, .

próximo li -Rua Anita Garibaldi.
Preço Cr$ 1.300.000,00. .

2 .. CASA DE MÁDEIRA grande cl 5 do!..
rnltôtios. em àtimo estado, em terreno
de 20x22 metros. Rua Farroupilha, _

Lãt. da �ta. Catarina, prox. Lojas May.
.Pteço c» 500.000,00.

3 - DUAS CASAS DEMADEIRA em terre­
, no de 20x20'metros. Rua Pe. Nobreçs,
Lateral da Pedro Lesse, Boa Vista.
Oportunidade apenas cn 320.000,00.

4 .. TERRENO GRANDE área de 1.300_me­
tIOS quadrados na esquina tias RUl!I,
Anita Garibaldi e Rió Grande do NOIte.
Bom preço Cr$ 1 .. 100.000,00.

..

5 .. TERRENO GRANDE 1.020metros qua.
drados. com 30 me-tros de frente para
"o calçamento da Rua Elza Meinett,
(calçamento pago) .

.

Bom preço crs 350.000,00 a Vista.

6 .. ARFA DE TERRAS na Rus Marajó"
próximo Rua Xeventes,
medindo 110xt60 metros (18.000.. �... �
mts.2). Com mata, Palmital, e cortada
por riacho. Õtimo para sede de Clube"
ou mansão requita.da ..
Preço cn 2.200000,00.

t

LOfES PRÓPRIOS com água� luz e
. tubulação pluvialjá ligados. Lotf!amen·,-

to aprovado, próximo 8 Rua Guilherme.
venaes em dtverses modalidades.

'�. BORCHÀS TRANCUILlDADE NA

AQUISIÇÃO DE SEU �MOVEL"
R�a 'São Francisco, 90 - Caixa Postal 613 IFONES 22-4250. - 22-6669

89.200 Joinville Santa Catarina

Nem S,empre -Governa
Em m�itás ruas, a situação anda parq�e se realmen�e �6sse, a si-

caõt�ca com buracos e capins tó-·tuasao da_ctdade 'estaria.maiS tran
mando conta do l óq r adour o . Isto a- qu i l a . Per�corre�.do os bal�ros ,dã
contece no bairro do It�um do Ja- �idade, o q�e Vlmos � �uvlmo�,. e
rivatuba do Aventureiro,'do Flo- uma aberraçao. A admln)straçao mu-
'resta. Ainda' no t r a n s c o r r.e r da .se-(:nicipal utiliza-.se de um slo�an:.mana, recebemris a visita do mora� que na verdade e pura dema�ogla.
dor da Rua Jorge Lacerda, Pedro S� A foto bem demonstra o estado em
rafim Vieira, que m�ito bronqueado que se encontra a Rua Jorge Lacer­
"d e it ou f a l açã o

" contra a a dm i n í

s « ,d�.. t de se pet'g���ar: II_O que es­

tração municipal. Pedro_ Se r a f im ç ta f�zend,Çl a admlnlstraçao" da Zona
a c r e d rt a que

II
o· p o von a o 9 o ver na, Sul?

. IMOBILIARIA

1IIi LOUREIItO-,.;
o

•

\.c
A,. BORCHAS LTOA.I:mliJ,...,cfimentoa.lmobiIIlrtOlLtd.. I O PRA

.

V"ENDA LOCAÇAO. .R.SIoPaulo.'.229. F: 22.4820.22.0903.,
.CM..

,
.

•
.

Crecl: 227 - Jomvllle· se.-.
CREC I _ 4ADMINISTRACAO - COMPRA E VEND.A DE IM4)VEIS 1---,---....;,;:;.;.;.;;...;;.;,..;...;......------1' 'CONST�UCAO CIVIL

••••

1·) MANSAo � Sita � pua Coronel
FraAcisco Gomes, 198, com

'�rea de 33'Om2.
.

.

-

2) - MANSAo - Si�a � Rua Coronel
Fr�ncisco Gomes, �938, com

,§rea de 450m2.

3) - CASA DE ALVENARIA - Na Rua

Procópio Gomes, 1.0�O.
4) - CASA DE �LVENARIA - ·,na Rua

Araca, 92.

5 ) CASA DE MADEIRA _ na Rua 1-
. �

2.856rirlu,

6 ) CASA DE MA.DEIRA -, na Rl,Ja (:S-

pitácio Pessoa, lBl.

7). - DOIS TERRENOS, sitos na Rua

Aracá, 92. Medindo cada 28X

'50m.

B) -r- C H A C A R A , s i t a n o 8 o em e r -

waldt, com área de'64 mil �

m2.

9) - ÓTIMA RESID�NCIA NA RUA GOl
/ -

ÁS.

TODO MATERIAL, PARA SUA,
.

CONSTRUÇAO AOS .

MELHORES PREÇOS DA

PRAÇA, ESTÁ EM
COMERCIAL HARRY NASS LTDA

22,01l02r
TELEFONES' 22-1471 \Ru'a Orestes Gcnrrie r

ê

e e. 1.257

22'39131J O I N V I L L E .. _... S. c, �., Ca",a Postal N," 3BO

.." -'

1.°)" CASA DE ALVENARIA - Rua Santa
Catarina, com 3 dotmnários; sala. cope,
cozinhe, banheiro, -Ievendetle, vB.ra!}da e

garagem, 180 m2 de área construids e te­
rreno- com 450 m,2 mais 2 salas pala co­
mércio.

2.0) CASA DE AL VEN�R{A - Rua Don
Francisca, com 4 dormitários, 3 salas, co­
zinha, 2 banheiros e garagem.

3°)" CASA DE·ALVENARIA - Rua Tobias
éarreto .com 1 sala ampla, 3 dormitórios,
(sendo' uma suíte), cozinhe, 2 bsnttelras,
dep. ue empregada e area de serviço.

,

4.0} CASA MISTA - Rus Anita GalÍ�aldi,
com 2 dormitórios, sala, copa/ e cozinhe,
sala pI TV e garagem, mais certiticedo p
cupim durante 20 anos.

5.0) CASA MISTA - Rua CeI. Sant�ago,
com 3 dormitórios, sala,· copa; COZinha,
banheiro -ct azulejo até o teto e lavan­
deria mais a,brigo cf 60 m2.

6.°) CASA MISTA: Rua Benedito Novo,
com 3 dormitários., sala, varanda, cozinhe,
banheiro, garagem e lavanderia.
Podendo ser financiada.

7.°) TRES TERRENOS SEPARADOS·
Rua Botafcgo, sendo o 1.° çl 2.6001'(12,
2.°' cf 1.000 m2 e 03.0 cl960 m2.
Otima localização.

, ,

8.0} TERRENO - Rua Aquideben. medin-'
do 6.097 m2 cf uma casa de etvenerie.:
OTIMO para fína tesidencis, conjunto re-_
sidencial ou -sede social de empresas.

9.0} sITIO - situado em Ribeira (municl-
io de São Francisco) cl um terreno me­
dindo 140 mil m2, c/ cese de madeira .e'
outras benfeitorias. (bstbsde} I

10.�} stuo - Estrada comprida(Vilâ Nove,
com área de 250 mil m2 edificado com
casa de enchemet. galpão, estufa p I Seca­
gem de fumo e outras benfeitoria: "LUi.GUA ENCANADA E LINHA TELEFv':':
NICA. -.

. .. 0 ... _' .. , _

-

• 'í4.-I!ibRCHAs-JT�ÃNCUILlDf4DE NA

AQUISIÇÃO DE SEU IMOVE�" _, ._.:.,- ... o" •

_
.'

.

RUA RIO GRANDE DO SUL, 509

89.200 JOINVllLE SANTA CATARINA
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JOAQlJINA, TU ME AZUCRINAS AS TRANSAS

Np �ltimo final de semana,eu
e o Peninha, fot6grafo aqui da
casa, damos uma esticadinha até
a Praia, da Joaquina, em Florian6
polis. Havia muito gringo urugua'
'ia, surfistas e muitas explora'­
ções. Em pleno sol de outono, um

�' �efrigerante custando a base de
20 pila,. par� n6s, catarinas. Em
um barraa50 que funcionava como

bar, para um argentino, o mesmo

refrigeran�e o p�eço era de 60
I cruzeiros. JS bom á SUNAB, s� ain
da funciona, dar uma ólhada na

deca�tada praia.

� O CÁOS NA ENERGIA

Que,a gasolina esteja custando
26 cruzeiros, tudo bem. Mas, es­

sa de misturar álcool na gasoli­
na, ou gasolina no álcoól, é o

maio� absurdo. Fi�emos uma �xpe­
riência na BR-lOl, depois de a­

bastecer e enche» um tanque de
qaeol i na ou àl co o t n50 sei, 'o
veiculo Bras{liq, em certo espa�
ço,de tempo, n50 ultrapawsava a

v�Zocidade de 40 kma por hora. -

Também, com um ,César, Cals" nas

Minas e Energias, s6 pode aconte
cer este "Caos".

EM SETEMBRO, m.ll NOVO K1!:NIA

Hoje, o RAMAL.05 se apresenta-
� no kênia Clube. Depois, desta pro
moç50 o clube será demolido e em

�eu lugar, nova e moderna sede .

A inauguraç50 da primeira parte,
será dia 6 de set�mbro, o clube
completará 20 anos.

álrel zQcarla,1

Môn�ea Fateão uma gat�nha quê
e��euta pela� �ua� eofo��da� da

'e�dade, �tu�t�a a '�otuna, num �

eto� e e s pee�at .do PenInha Maeha­
do. E�tudantej Môn�ea ap�ee�a a

bôa m���ea e bon� L�v�o�. E,quan
-tio boto u a, t�n.g u�nha de fi o na pa­
�a fiaze� um eha�m�nho, Pen�nha -

não pe�doou e Aeg��t�ou o fita-
g�ante.

'

, ,

,

f

!
i _

Os clubes' prometem novidades -

para esta semana em termos t de
lançamentos musicais. No GL(JRIA
o som começa domingo e na �egun�
da feira a partir das l6: 00,' ho­
ras. No FLORESTA o som jRUP()PSOM'
no sábado e domingo. No VERÀ' -

CRUZ e ALVORADli.�, ,

mui ta cur t i.ç ào
e muita ��sicd brasileira na jo­
gada.

CAMPELO, EM' NOVA FASE

Em 80, novos rumds no jornalis
mo joinvilense. Mesmo,patrocinan
do o programa "A Trombeta", Ilda
Campelo, apresentador do progra­
ma às ? da matina na Cultura,n50
perdod e bota a 'boca em cima da,
Imobi liária, Za i ia», JS a ue rdade ,
doa a quem doer. Continue. �ssim
Campelo:e' �,tua audiência vai do
,brar.

A MOSICA MEXICANA

A Orquestra Mexicana de Ramos
Delgado, e�tará se�apresentando­
dia 9 de m�io no Clube dos Sar-
'gentos, 8m homenagem �s M5e�, n�
ma festa sens�cional e as reser­

vas de mesas já acontecendo. En­
quanto isso, hoje e amanh5 ,às
23:00 horas, e domingo às . l5:00
horas, o som DISC-MUSIC para a

juventudf3. Em,j'/.1.lho, o som inter
nacional do grupo T.A.

MAQVILL,E
'MOVEIS E EQUIPAMENTOS

PARA ESCRITORIO

Rua Viscond� de 'raunay" 45
, Fones: 22-5926 e 22-65'58.'

_Móveis de madeiras e de aço,
maSuinas de escrever, calculadoras
�letrionicas,' registr�doras de

,C�ix��, relógio �orito e vigia �

,

'.'.

bebedouros ' etc.
.

Assfstência técnica mecânica e

eLe trên í.ca ,

'

/ ....., .'

POLICÚNICA,
DENTÁRIA'

SantQ ApoI6nIQ,.
Atendimento 24 horas por dia

de segunda a segunda. .

� Para emeig�ncia disque 138 eI
chame Bip 631 ou fone: 22-1026�
R. D� Francisca, 55'1 - Jl18

'E,$CA'PA�,ENT.O "JOIA
'. FONE,' 22-4646

'

,

, I
'

t

ESCAPAMENTO àRIGI�ArS E ESPORTIVO
'e

.
.

• -". J

COLOCÀÇAO NA HQRA
",

", 'f '. ,r
- ··�t \

{-

Rua 9 d,e MlJrço, 725, j'
�

'Rua Plácido Gomes, ;19" .:- \
: . � .

.

� .: I
. � ",

Rua -D,. João CDRn, 867 - Jolnville: -
.. S. C.

1· • �
" ..

J .

J

mm � �'(ffi [M � c (ffi '�[!. © [;3 � $ íJ'OO:: l[!. � [Q)� '"
-

''', '

'-c
" I

"

Especialista em servíços d�
to�no e solda elitrica.
Ins:talações elitricas, .em

geral e recuperamentÓs de
.

motores.
'

VENDAS E ASSIST1!:NCIA,DAS'
MOTOpERRAS HATSUTA,

, Fone: 26-0770
.

Ru�, Mq.raQá, 98 �

.

Bairro Fl�resta
.' ,

fo I '11 V I L L i:. . '.

�������������H� 8�DC��ojCó�ó�ó5Cp���Es,tofaria Auto Brasil� �J cOAN::ÚNH·O
..

oLÃNC·HES .�� • ••

.• 'ifo!$ :.� Q U A,ll DA D E A T EN D.I M EN T O _�:
� Espectalizada em Estofamento�� �:' SERVIMOS NOS CARROS l�� de Carros, Bancos para Moto e � :� , ,�:� R f d 1\4' •

C I ""��: 45 TIPO DE LANCHES :�o� e armas a .'II.ovels
_

o oruars � :"�
,

,

-

�:
�, 'Rua A/bano Schmidt, 1.052 ,�� avenida getúlio vargas, 1.125 :�
; . Esq'.Ja�uarão - Boa "": .�, :�: (anexo a? posto ípíranqa) ., :3�89.200 Joinville - Santa catarma� 8 aberto diurno e noturno �:
�**�' '2Y ll':.I' *"'f�!ffi��s� ****�'!a!!' l!

�

;···...rc;·'··..o(""ci···...ro···...ró···--ró···��ó��:"�����.. �# �Ji«�i�l� �'iPii�� �•••��•••��•••":�•••':'!/••.�=./••.'!. a.. a.. • ... "
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o JOGO DOS MILHÕES

JOINYILLE I SINTOS
Um jogo dec.isivo para o Join­

ville Esporte Clube � Santos, da
cidade do mesmo nome acóntecerá-
amanhã no Estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho, quando as pre­
tensões de ambas as equipes se�/
rão colocadas em xeque-mate. O
Joinville e Santos vem de uma-­

derrotada na última semana e fa�
rão o máximo para apresentarem -

um excelenbe futebol O represen­
tante catarinense, treinado pelo
Velha não apresenta mui tos p.ro.>­
bLemas, apenas um, que é o exces­

so de jogado�es, todos em mesmos
.. .

.

nIveIS.

A novidade será �er a'reapre­
sentação do zagueiro' Jorge Carra'

ro, que depois de�à.lgumas s ema.: .....

nas. fora da- equipe, por motivos­
de renovação de contrato voltou-
-a treiriar durante esta semana en
tre os titulares·é provou, que
'ainda 'está em boa forma .. Falando>
sobre o'

>

seu pos s ive 1 r'e t.orno . Cai:'
raro faLou para ,nHE,>RA� _H" que "a-

.

pesar de estar aLquns, dias sem

jogar, está em ótima fôrma e. -'

".' .' -

vou. mos-t.rar que tenho cond.í.çóe s

de ser o titular da equip�, com A RENDA
respei to aos outros jogg_dores '

,,'

. que ocupam a posição. Espero' fa-.
liA guriada santista," está des

zer uma grande apresentação e a-' pert:ando a atenção de todo florte

gradar não só o técpico como tam
do ,'Estado de Santa Catarina nes

�ém o'riúblicoque sempre 'me in '_' te encontro decisivo. ]/i ':direto-
. centivou e, se eles bobearem vou

r ia do JEC prevendo à presença ....
,

até fazer 'o meu qoLzLnho ?
,

e, maciça do ,torcedor coLocou in' .._;,
..

Vários treinamentos já foram gresso à venda durante toda serna

realizados, visando o grande es- na. e, s'egundo previsões o resul­

petâcuLo que poderá dar um públi tado da ar_recadação poderá supe­
co exc.elente e, hoje os. jogado - rar a casa dos' 1,5 milhões de'.' ...
res relacionados para o encontro .cruze í.r-os .

estão em regime de concentràção.
. Uma. caravana de são Bento:,' dó

Para o gol, o técnico' vol�ou a Sul, composta de,m�is-de 60 �es-,
escolher Ó veterano Raul Bosse,

'

" soas, aliada a de são Francisbo-
'e ietorna de Jorge iuis depois - do Sul� Blumenau, Araquarl, Bar�
da suspensão imposta pelo. Conse- ra Velha e até mesmo de Itája'L,
lho Disciplinador da C'BF e a í.nda 'Flori_9.nópolis" a renda será rê. -

. no atraque o gOleador- zé Carlbs "7 corde em nosso Estado'.
"

ce

Paulista ·e, a ausência será, . ,de' " Para abr í.Lharrt.ar a í.nda maã s 'o.
'Britinho, que estando com O toi'-:- �(' �spetáculo, o depart.ament;c é3por'
nozeLo direi to machucado, serã:}JI���i�!VO e p.romocf.onaL. do clube f�arã .

substi t.u.í.do por Raulino. O time ,\,' "uma 'gi'gantesca passeata na manhã
catqrinense, 'deverá jogar com _f' "de' domingo e, todos os' torc�do'"
Raul Bosse, João Ca'rLos , Vagner .. ,:res e�:tão sendo intimados para'�'
:Jorge Carraro'· e LadLnho., Jorge _-.: ,,"lev,§3;'��f!t· .papê

í

s picados, . balões':" ;

.. Luis, Lico e Waldo; Raulino, zé �,.fª,.f}c�$":'e bande ísras , pára .aleg'lTar·i
Carlos Paulista e 'Ademir. .,e.sta ;��.mEmsa ,fe:�ta tricolor.

-

aSSIM· E MELHOR:.-,

QUEM VIU TUDO NESSE vtR�O, N�O O VERA JAMAI� ENTRETANTO, NADá DE LAG�íMA� NEM ,SAUDADES,POIS, OUTROS VÉROES"VI,R�O. E VAI SER POUCO "BÃO" ...
�- _ ........ - � ---""'"'--_..
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